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A C T A Nº. 40 

ACTA DA REUNIÃO ORDINMu:A DE 2/11/978 

Aos dois dias do mês de Novembro de mil novecentos e 

se tenta e oito, nesta cidade de Aveiro, edifício dos Paços do ConceIho e 

Sala das reuniões da CAmara Municipal J reuniu ordinariamente a mesma CAoara 

sob a presid~cia do Presidente Sr. Dr. Jos~ Girtto Pereira e CaD a presença 

dos Ver eador es Srs .D. Zu1.IJi.ra Eneida de Sousa Silva e Cristo Barreto Cer

queir a , Dr . Jos~ 'da Cruz Neto, EngQ. Francisco Soares Pinheiro, EngQ. Car

los Louren ço B6ia e Dr . v í t or Manuel Cepeda Manger~o. 

Dec l ara da aberta a reunitto pelo Sr. Presidente e tendo 

previamente s ido di s t r i bu1do por todos os membr os o respectivo texto, foi 

dispen s ada a l e i tura da a c ta , de a cor do com a dispo s i ç~ legal que permite 

t al p roce dimento . 

Foi de l i b e r ado , por una.ni.midade, justificar a falta dada 

pelo Ver eador Sr . ' Orlando Mor ei r a de Canpos Cruz. 

BALANCETES - Pres entes os balancetes da Tesouraria da 

Ob ra Municipal e da Zona de TuriSI!lo, que apresentao un saldo, respecti~ 
oent e , de 6 ooi 144$50 e 2 287 095$40, era dinheiro, e 44 745~30 e 36 842$50 

en document os de de spesa . ' 

ALIENACÃO DE BENS - ZONA A POENTE DA AVENIDA 25 DE ABRIL 

- En s eguioent o da deliberação tonada sobre o assunto, na reunião ordinária 

de 21 de Setenbro, 111tino, e edi tais publicados en 15 de Outubro f'Lndo , foi 

anunciada a arr emata ç~o do lote nQ • 3 (torre) da Zona em referência, tendo

- se verificado que não apareceu qualquer interessadb. 

Imediatamente a seguir, de acordo coo a deliberação tQ 

nada na reuni~o ordinária de 28 de Setembro do ano eo curso e os editais 

aciDa menci onados , foran taob~m anunciadas as arrenatações dos lotes UD, 

doi s e três, do sector D., da referida zona, tendo os neeno s ficado assãn 

atribu:!do B ~ pelos seguintes valores: LOTE UM, a Jos~ de Bastos Martins e 

Licínio Pereira Martins, a 1 050$00 o metro quadrado de pav:i.oento; LOTE OOIS 

a Altino Ferreira da Silva e Abel Ferreira da Silva, a 850000 o ostra qua

drado de pavinento ; e LOTE T~S, a Manuel Barroca Neves, tanbOCl a 1 050$00 

o met ro quadrado de pavimento. 

Foi deliberado, por unaninidade, conferir poderes ao Sr. 

Presidente ou a quem suas vezes fizer, para outorgar nos respectivos con

trat os . 

" 
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FUNCIONALISMO }IDNICIPAL - LICENÇA POR DOENCA - Devida

mente confirmados pelo Delegado de Sa~de, foi presente e deferido o reque

rimento de Pedro Rodrigues de Sá, a solicitar mais 30 dias de licença por 

doença, em virtude de se encontrar doente e impossibilitado da coaparecez 

ao s ervi ço . 

LICENCAS DE LOTEAMENTO - Foram presentes os seguintes 

prooes sos de l oteamento, acerca dos quais foram tomadas as deliberaçO'es 

adiante menci onadas : 

- N~. 165/78, de Joaquin da Silva Maio Caçola, para 

um t err eno situado no l ugar do Bar r ei r o , de ste concelho, a requerer que 

lha seja passa.do al var á da loteaoento. Apreci a dos os pareceres constantes 

do ma!'IID0 , f oi de l i ber ado , por unanioida. de, deferir . 

- Na . 520/73, de Ant ónio Maia Ferreira, para un 'ferreno 

que possui na Rua Jol!o Gonça l ves Neto, da. freguesia de Ar ada s , deste con

celho , a informar da que est lto concluídas as obr as de infra-estruturas iE. 
pos tas e a requerer que lhe seja pa s s ado o respectivo alvará de loteamento. 

Foi del i berado , por unanimidade, deferir • 

• N~ . 376/78, de Al f r edo de Jesus Oliveira Catarina e 

outro, para um t erreno que pos sui no l ugar da C,.tllçada, da freguesia de 
.. ... .':.: 

Caoia, deste concelho, a requerer que lhe se j~ passado o respectivo al

vará de lo teanent o . Em aditanento à deliberação tonada sobre o assunto, 

na reun i~o or diná ria de 12 de Outubro ~ltino, e f ace à intornação prestada • 

pos t eriornente pelo Eng~. Duarte Aleixo, foi deliberado, por unaninidade, 

autor i zar a construç~o de duas DOradias e não exigir a respectiva caução 

de 10 OOOSOO. 

JUNTAS DE FREGUESIA - SUBStDIOS - Foi deliberado, por 

unanioidade, conceder o subsídio de 32 700$00 ~ Junta de Freguesia de Re

queixo J para liquidaç~o dos encargos de limpeza de valetas en arruamentos. 

OCUPACÃO DA VIA Ptl'BLICA - Em sequêncd.a da deliberação 

tooada sobre o as sun t o na reunião ordinária de 12 de Outubro, 1Utino, e 

lida a carta da. rima Pedras & Iroãos, Ldª., de Combra, a infornar de que 

para a realiza.ç~ da exposiç~o de autom6veis o local que interessa ~ a e~ 

t rada do recinto, numa área aproxinada de 400 netroa, Apc5s troca de inpre,ê, 

sO'es, foi deliberado, por unaninidade, autorizar. 

~ - Lido o ofício mfnero 21 590, de 23 de Outubro, 

findo, da Secç~o de Viaç~o de Aveiro, a solicitar autorizaç~o para cons

truir um abrigo, junto das respectivas instalaçeíes, com a área coberta de 

72 met ro s quadrados. Dado a Cânar-a não possuir elenentos precisos que pe.!: 
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IJitao ser tonada .qualquer ~esoluça:o sobre o assunto, foi deliberado, 

por unaniDidade, solieitar un esboço do que se pretende construir, in

fo rnando-ae, ao nesno teopo, de que 8. autorizar-se a construç!o en causa, 

a neena será senpre a titulo precário. 

~tDIOS - Foran presentes vários pedidos de subsí

dios. Depois de prolongada troca de iopressões acerca do assunto, foi d~ 

liberado, por unaninidade, que o assunto seja apreciado na proxina reu

n.i!o • 

CONSERVAT<'RIO REGIONAL DE AVEI ROJ)1&USTE GULBENKIAN 

- Foi lido o o:H oio nl1nero 329, de 23 de Outubro, findo, do Conservat6

rio RegioI'k'\l de Avei r o , que aqui s e dá cone transcrito, atravás do qual 

ee solioita a oo l a'bora.9~ desta C&1ara Huni ci pal , coo vista. à criação de 

una escola infant i l , eo virtude de a concr e t i zar-se a integraç~ do Con

servat 6rio ( Heeo l a de Hielea) na. Uni versi dade de Avei r o , a es col a exist 8!l 

t e t er de abandonar as 1ns ta.laç~ e s que agora ocupa. For an trocadas inpre§. 

e ~e s, tendo si do deliberado., por unandrrída de , oficiar no Fundo de Ponenbo 

da Rabi ta ção , BOlioitendo a cedênc í.a par a o of o i to, de UI!l terreno na Zona. 

de Santiago . Ifui s toi deliberado, tanb~D por unanírrí.dade , infornar aque l a 

ES col a. do que a ser levada a cabo t al ideia, a elabo raç~o do necessário 

projec t o Be r~ a cargo doa Serviços de Urbanização e Obras des te Corpo 

Adnini s t r at i vo , dado o interesse que ten paro todos a crí.ação de na ãs 

una escola infantil. 

OBRAS INTIMADAS - Presente un roquerinento apresentado •por Al da de Pinho Vinagrc# possuidora de un pr~dio sito na Run D. Jorge 

de Lencastre, con o n!. 36, nesta cidade, que havia sido notificada para 

efectuar obras de conservaçno no aludido pródio, a solicitar que das ne~ 

nas se encarreguo esto Corpo Adninistrativo, on virtude das poucas possi 

bi lidadoB quo ten en nandar proceder às aludidas reparnç~es e, ainda do 

prec~rio rendioonto proveniente da habitaç~o en cause. Â~6s donorada tr~ 

ca de inpress~es, foi deliberado, por unanL~dade, consultar UD enprei

teiro, para ~ue este fa~a ~ estinativa do custo das obras a efectuar e, 

p osto~iornente, que o assunto seja apreciado nuna pr6xina reuni~. 

OBRA DE RECTIFICAÇÃO E PAVH!ENT!-ª_O D~S RUAS DO ABRUJO, 

~O E CILHA SARDINgA - Depo~s de devidanento infamado pelo Sr. Engg. 

naçarioo , foi novanantc apreoinda a. proposta do reajustanento do preços 

da obra acina referida, no total de l4~ 487~90, da qual 6 adjudicatária 

a firna Construtora Paulista, Ld,tl-.• • Ap6s troca de Lnpreasõos , foi doli

berado, por unani.n1dado, a.eci tar a riancionada proposta. 
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AUTOS DE mmlCÃo ~ AMPLIAÇÃO DO CEHIT~RIO DE ARADAS 
- En s equênc ín da delibez-ação tonada sobre o assunto, na rGuni~ ordin~r:i.a 

de 19 de Outubro; últino, foi novanenbe presente a 3~. situação da obra acim. 

indioada. no Talar total de 117 147$50, acorrpenhada de napa elaborado pelo 

Sr. Eng2. Maçarico, ando consta a relação doa trabalhos não previstos, os 

quais t otali~an a quantia de 102 678$80, que corresponde à diferença entre 

o vo.lor da o.djudic a ç~o o o valor t otal das situnç<'5es pagas e a pagar. Após 

pr6via troca do inpross~e8, Foi de l i ber ado , por unaninidade, autorizar o pn 

ganent o da 8ituaç~0 at r ás r Gferi da. 

Para os devidos ef e i t os , f oi t nnb6n presonte o auto 

de recepção prov i s d'r ia da nesna obra. 

TURISMO - Pelo Ver eado r Sr. Dr . Ne t o foran apresen

tados a arte final de un f o1heto pronoc i onal dos passeios ela Ri a e una DIl

quete pa ra as capas do napa de est r adas , o qu nl f oi adj udi cado à firnn Tu

zí nta , na rouni~o or diná ria de 11 de Sotenbro do ano en curso. Após troca 

de inpres s ões , f oi del i be rado , por unaninida do, rondar executar os traba,1hr" 

apres ent ados. 

EMPREI~, DAS - De acordo con o deliberado sobre o 

~~sunto , na reuni~o ordin~rio de 6 de Úutubr o , ~ltino, foi presento una prQ 

posta do onp~i teiro Sr. Manuel Neve s na Silva, devidanente infam ada pe~o 

I 

Sr. Eng2. Duart e Ranos , t' qual inforna que 6 de 107$50 o preço por netro 

'- quadrado de calcetanento das ruas do Cavaçal e Orti..nba, incluindo o fome

cinent o de náqui na para o desaterro e transporte do neSDO. Após troca de • 
iopress ~es, f oi del iber~do , por unaniLudade, aceitar o preço proposto. 

ALIENACÃO DE BrniS - ZONA A POENTE DA AVEN I DA 25 DE 

ABRI L - En seguiDento da delibor.?çno tonndn 80 bre o a ss unt o , na reuni~o 

or dinária de 6 de Outubro, findo, f oi deliberado, por unarrírrí. dade , pernitir 

o. construçf!o de 4 fogos no lote mínsro cinco, do s ector B, do. Zona acdraa r2. 

ferida. 

FARcrQUIA DE S. BERNARDO - Presente uma carta da pa
r6quia de S. Bernardo, que aqui se dá como transcrita, a informar de que se 

encontra j~ aprovado por as ta C~ara. Municipal o pro jecto para a conatrrução 

de quatro sal~es anexos áquele centro, a que foi dado o nome de "Fábrica da 

Igre j a Paroquial de S. Bernardo11(PQ. nº. 146/78), e a solicitar que soja 

isent ado da respectiva taxa de licenciamento, dados os fins assiatenciais 

a que se destina. Ap6s troca de Lmpreasões , foi deliberado, por unanimidade, 

conceder áquele Centro um subsidio da importância de 3 222$00, igual ao vl! 

lor total da mencionada licença, uma vez que este Corpo Administrativo não 

poda legalmente autorizar a i8enç~ solicitada. 
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PRJm)IOS EM RUmAS - Foi presente e aprovado, para 

efeitos do disposto na alínea o) da artQ. 4º. do Deoreto-Lei nº. 445/74, 

de 12 de Setembro, o auto de vistoria efeotuado ao prédio situado no lu

gar de Ver demilho , da freguesia de Ar a das , deste oonoelho, pertenoente a 

Jos ~ Carlos Pelioano Madail. 

CONSTRIJCÃO DE UMA BANCADA NO EST~IO MJ{RIO DUARTE 

- Em seguiment o à de1ibera<;ão tomada sobre o assunto, na reunião ord.im!ria 

de 19 de Outubro, li ltimo, e apd's demorada troca de impressO'es, foi delibe

rado, por unan i midade. au to r i zar o pagament o de 300 contos à Firma. Zeus-, 

Sooie dade de Const ruçO'es Civis e Industriais, Ldº'., desta cidade, impor

t4ncia que corresponde ao valor da caução e t rabalhos cujos preços estão 

acordados , ficando o res tante pa ra pagament o logo que pelos Serviços de 

U rbani zaç~ e Obras se ja apresentado o e s tudo de que foran encarregados de 

a lab o~ar. 

FEIRA DE MARCO - Pelo Vereado r Sr. EngQ. Carlos 

00'ia., na qualidade de Presidente da Coní.asão nomeada pa r a o efeito na reJ! 

nião or diruíria de 3 de Fevereiro do ano em curso, foram apresentados div~ 

sos as suntos rel aci onados com a eventual mudança do local da Feira de Março. 

Foram troca das impressO'es, tendo sido deliberado, por unanimidade, envidar 

desde j~ todos os esforços para. que a pr6xima Feira de Março se realize 

no l ocal onde funcionou a Agro-Vouga, ficando a aludida Comiss~o encarre

gada de proce der a um estudo profundo sobre o assunto, estudo eSBe que ter~ 

de engl obar tnobén o campo econ6nico, pois a referida mudança ir~ acarretar 

pesados encargos para este Corpo Adninistrativo e, posteriormente, ser~ o 

nesmo apreciado mina das proximas reuniões deste Município. 

CARNAVAL DE AVEIRO - O Senhor Presidente deu conh~ 

cinento do teor da carta dirigida a este Mu1:dcípio pela "Coniss~ Organiz.ê:, 

dora do Carnaval ele Aveiro - 1979", a qual diz respeito à delib craç~ to~ 

da sobre o assunto, na reunãão ordinária de 12 de Outubro, 'dltioo, e que é 

do seguinte teor: " Acusanos a recepção do v/ofíCiO de 18/10/78 ·que nos me~ 

ceu a melhor abenção , nas a que nrro podenos dei xar de responder, por o seu 

texto nos nereoer reparos. Começaremos exactament e pelo fitino parágrafo 

daquela: Apenas no cornmicado de J:j/2/78 se fala na Avenida, nas nunca a 

Cooisslfu definiu CaD V. Exª'. qual a parte daquela seria des tinada ao desfile, 

para a C ~ara vir argumentar que se pretende o encezranento , No concernente 

à. verba ali nencionada, tamb&:1 a Cânara. argumenta como se lha tivessenos 

pedido. Fez-ee talvez confusão entre o Orçanento apresentado' e un possível 



I 

- 6 
/ Pj - !J 

subsídio a discutir que nos peroitisse pOr en narcha o conplexo carnava

l esco. Face à deliberação que V.Exªs. tODar~::l en reunião, outra solução 

não tenos que não seja conunicar à inprensa que não 6 viável o Carnaval-79, 

pelas razões expostas naquela. Por l1ltino agradecenos a V.Exª. que esta 

carta fosse presente à reunião da pr6xiDa 5ª. feira, dia 2/11/78, altura 

eo que a Conissão solicitará a leitura da acta deliberativa da recusa da 

subsídio.1I 

Seguidanonte, foran trocadas denoradas inpressões~ 

t endo o Sr. Presidente oais una vez infomado quo,. ~o oonent o , este Muni

cípio não est~ eD condições de dar .apoi o a una iniciativa desta natureza. 

Refer i u , ai nda que, na sua opinião, t ais festej os irão entrar en concor

r Ôncia con out ro s do género "a r ealizar no Distrito, o que ~10 ser~ aconsQ 

lh~vel . Mani f es tou a i nda o seu desagr ado e, tanbén o de todos os nenbros 

des t a Cânara Muni ci pal pe l a nanei r a cooo a nenc i onada carta fci rediG~da, 

dado que os t er nos utilizados não são os nais correctos, chegando ao po.:'}. 

t o de pre tender assacar a este Município todas as r esponsabilidades da 

nffo r ealização do Carnaval, o que não é verdade. 
O Vere ador Sr. Dr. vítor Manger ão corroborou as r:: 

l avras proferidas pelo Sr. Presidente e frizou que, efectivanente, a C ânar~ 

não. t eo qualquer responsabilidade até porque, aléB de outros notivos taB

béo vdlidos, existe una Cooissão para o efeito e o que parece deduzir-so 

de tudo isto, é que a nesna não ten cODpet~ncia para levar a cabo a rea

lização do Carnaval. 

O Senhor Presidente solicitou ainda aos Serviços 

de Turisno que enitissen a sua opinião ac erca da r ealização ou não do C~ 

naval nesta cidade, t endo-se pronunciado negativm~ente o Chefe dos nesnos 

Serviços, Sr. Diaoantino Manuel dos Reis Dias o que foi corroborado pelo 

Presidente da CODissão Municipal de Turisno, após o que pela Conissão Or

gani zadora , presente à r eunião foran prestados vários esclarecinentos, 

princip a ~Jentc nos pontos que ocasionaran naior polünica, noneadanente 

o parágrafo da al udi da carta que s e r efere à I npronsa. 

Finaloente,foi deliberado, por unaninidade, soli

citar à Conissão que f aç a un es tudo profundo sobre o assunto e o l eve ao 

conhecinento da Assenblei a Muni c i pa l para es ta deliberar e , post eriornent e~ 

a Cânara Municipal apr eci ar nais una vez o problena e deliberar en CO nf0~ 

nidade : 
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PAGMiENTOS - Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar, nos termos do n!. 4, do artQ. 105º., da Lei nQ• 79/77, de 25 

de Outubro, o pagamento das despesas da Câmara a que respeitam os dOC1.....

mentos registados sob os n2s. 2927, 2930, 2931 e 2932, no total de 

109 100000. 

Foi ainda deliberado, tamb~m por unanimidade~ 

nos t ermos do artº. 65 2 • do mesmo Decreto, r atificar o .des pacho que aut~ 

rizou o pagament o das despesas a que r espeitam os documentos nQs. 29 2~ 

e 2929, no total de 32 900$00. 

APROVACÃO EM Hl NUTA - Mais f oi deliberado, po r 

unanimidade , aprovar a presente acta em minuta, nos t ermos do nQ• 4 do 

art2 • 105Q • da Lei nQ • 79/77, de 25 de Out ubr o , a f im de as respectivas 

delibe raç ~e s produzi r em efeitos imediatos. 

E não havendo mai s as sun t os a tratar, foi e ~c ~-

rada pelo Sr . Pres iden t e do di a 3. 

se l avrou a pr:;-' 

sente acta que eu ~ 'A~ Secretaria, a 811.h l""-

6ft l-- .r~( ./� 
O r-: I I• , l.)) 
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